
Ano XX  n° 5308 – 20 abril de 2016

Saúde: 5 passos para prevenir gripe H1N1
Médicos infectologistas fazem um alerta sobre os cinco principais passos para se proteger contra o 

contágio pelo vírus Influenza H1N1. A vacinação e uma atenta higienização das mãos são fundamentais 
para se proteger contra a doença, mas cuidados com o sono e a alimentação também pesam na 
prevenção. No ano passado inteiro, 141 brasileiros pegaram o vírus, mas neste ano, em menos de três 
meses (até o dia 22 de março), o estado de São Paulo sozinho já havia notificado 260 casos da doença.

1º passo: Não deixe de se vacinar contra o vírus H1N1. A vacina será disponibilizada pelo SUS em 
abril para os grupos com risco de maior complicação como o dos idosos, crianças de seis meses a 5 anos, 
gestantes, puérperas (que acabaram de dar à luz), portadores de doenças crônicas, funcionários do 
sistema prisional e da área da saúde. Para quem não está nos grupos de risco, é possível tomar a vacina 
na rede particular; 2º passo: Evite o contato com as pessoas com a gripe H1N1, como abraço, beijo e 
aperto de mão. Em ambientes fechados, procure deixar as janelas abertas para que haja circulação do ar; 
3º passo: Lave muito bem as mãos com água e sabão (inclusive entre os dedos, nos pulsos e por dentro 
das unhas) e utilize álcool gel para uma higienização completa. Se não for possível, faça pelo menos um 
dos dois procedimentos; 4º passo: Se segurar em lugares públicos como maçanetas, corrimãos, apoios do 
metrô e dos ônibus, evite levar as mãos até os olhos, nariz e boca enquanto não puder fazer nova 
higienização e 5º passo: Evite estresse, ansiedade, má alimentação, dormir pouco, beber e usar drogas. 
Isso enfraquece o sistema imunológico e deixa o organismo ainda mais exposto ao vírus.

Enquanto boa parte da nação ainda está estarrecida com a forma 
como se deu a votação que resultou na admissibilidade do processo de 
impeachment da presidente Dilma Rousseff, o setor que representa o 
empresariado já começa a cobrar do vice-presidente Michel Temer (caso 
venha a ocupar de forma ilegítima a Presidência) que coloque em prática as 
propostas do plano “Uma Ponte Para o Futuro”.

De acordo com o portal Brasil 247 e a grande imprensa, o primeiro 
passo seria a retomada da agenda de privatizações no país, a começar por 
empresas como a BR Distribuidora e a Infraero.  Outros pontos seriam uma

reforma da Previdência que resultaria na adoção de idade mínima e a desvinculação do salário mínimo 
para o pagamento dos benefícios previdenciários. Trocando em miúdos, as pessoas teriam de trabalhar 
mais para receber aposentadorias inferiores ao salário mínimo.

Os mesmos deputados e empresários que defendem o impeachment são os que propuseram a lei 
da terceirização na atividade-fim, permitindo a substituição de contratados diretos por prestadores de 
serviços. São os mesmos que no governo Fernando Henrique Cardoso tentaram acabar com a 
Consolidação das Leis do Trabalho. São os mesmos que defendem a jornada de trabalho flexível para que 
o empresário possa adequar a jornada às suas necessidades.

Patrões já cobram a fatura

Bancos têm de cumprir lei trabalhista
Itaú Unibanco, Bradesco, Santander e Caixa são as organizações financeiras com maior número de 

ações trabalhistas na Justiça. As reclamações são as mais variadas, desde jornada excessiva de trabalho, 
assédio moral, não pagamento de horas extras e terceirização, aponta estudo do Conselho Superior da 
Justiça do Trabalho. A jornada de seis horas, por exemplo, vale para quem não tem cargo de confiança no 
banco. Funções de gerência e subgerência são distribuídas aos funcionários, a fim de atingir resultados. 
No entanto, sem ganhar horas extras.

A atitude gananciosa conduz a outro problema, à cobrança de metas exorbitantes que, se não 
atingidas, dá vazão a mais represália. Cria-se uma rotina de trabalho tensa, inóspita e desestimulante. 
Não bastasse o contexto, outra reclamação recorrente é a contratação de terceiros para efetuar tarefas 
fim. Os bancos valem-se da terceirização para ter a mesma mão de obra, mas sem o mesmo 
comprometimento que deve ao bancário. 

Os(as) funcionários(as) do BB, tem até a próxima sexta-feira, dia 22 de abril para escolherem o(a) 
diretor(a) representante de Planos de Saúde e Relacionamento com Clientes da Cassi. A Caixa de 
Assistência dos Funcionários é  a maior operadora de autogestão em saúde do Brasil, com mais de 720 mil 
participantes. 

O SindBancários Petrópolis apoia a Chapa2 - Juntos pela Cassi, liderada por Mirian Fochi, 
atual diretora eleita e candidata a reeleição.

BANCO DO BRASIL

Eleições da Cassi terminam nessa sexta 22/04 – Votem Chapa2!
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